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EXPEDIENTE. 

A Uttima Resposta “do Sr. A. Herculano ao ultimo 
artigo do Correio Portuguez de 24 dv torrente, acha- 
va-se «omposta na'typographia ; — mas , por abranger 
mais de duas paginas, não [vi possivel -encorporal-a 
no presente numero. — Tambempsr falta“de-espaço fi- 
“cam esperando o romance em verso À). Florentim Bar- 
reto, do Sr. Antonio Pereira da Cunha —o primeiro 
“apitulo de outro em prosa do Sr. A. da“C.S-M. com 
O titulo de Nem Anjo, Nem Bemonio : — um artigo so- 
'bre Critica litteraria 'do Sr. “Silva Leal — uma carta 
do Sr. Costa Alves "sobre a morte do seu filho: — as 
“observações metéerólogicas do mez de junho, do Sr. 
Franzini; — dois artigos do Sr. José Joaquim Rama- 
lho, um sobre estradas, outro sobre emigração por- 
tugueza ; — outro sobre este mesmo objecto da Sr.* 
Dona M. J. da S. Canuto; — a continuação da cultura 
da Seda pelo Sr. Tinclli:— o juizo de varias publi- 
-cações litterarias recentes, etc. etc. etc. 


—— macae — 


CONHECIMENTOS UTEIS, 


TAPETES ECONÔMICOS. 


49% Já é dado a quaiquer o ter a'sua sala de vi- 
sitas com um pavimento primorosamente atapetado , 
porque o papel pintado e a chita, não sómente sup- 
prem o mais lino tapete, ou oleado, mas talvez se 
avantajum a estas tapeçarias na belleza e duração, e 
de certo lhes são preferiveis pela notavel barateza. 

Sabemos quem n'esta cidade tem duas sálas cum o 
pavimento coberto de papel, é outra com elle forrado 
“de chita: o effeito e a apparercia 'em todas tres é do 
mais rico oleado; e a duração promette ser-tal, que 
uma das salas, contando já dez mezes decontinuo uso 
sem o menor resguardo, “está conto no dia em que q 
papel foi assentado no soulho; ainda é de notar que 
um pianno arrastado por esta sala não faz 'outro es- 
trago no papel além de um vinco, egual ao que faria 
sendo arrastado sobre o proprio soalho de madeira. 

Julgamos por tanto que será agradavel aos leitores 
da Revista 0 saberem o anodo é a despeza de preparar 
“a cobertura de um pavimento com papel ou chita. 

A primeira condição para atapetar um pavimento 
com papel, vem a ser a solidez d'esse pavimento, de 
modo que se algumas taboas balancesrem, é preciso 
segural-as para que não se moyam quando se andar 
por cima d'ellas. A segunda condição, é que as ta- 
boas estejam bem seccas, não importando que sejam 
mui velhas, c até carunchosas. A terceira condição 
é que o soalho esteja soffrivelmente nivelado , e isto 
consegue-se desgastando com a enxó, e com a plá 
ma, nas proeminencias, e desegualdades resultantes 
de qualquer empéna das madeiras. 

. Dado pois um sóalho com estascircumstanciãs, prin- 
cipia-se por afogar todas as cabeças dos prégos, ba- 
teudo-os com nim ponção, é por-calafetar os buracos 
desses prégos, assim como as frinchas, vi gedtas,, 
com certa massa, na consistencia dobetume de vidra- 
ceiro, e composta de gesso amassado em agua dé colia 
de marcineiro, de mod que todo o pavimento fique 
bem nivelado, e egual na superficie. Com a dicia 
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massa se disfarcam tambem e enchem quacsquer es- 
tragos do caruncho, que porventura tenham as la- 
buas. Isto feito depuis de secca aquela massa, assen- 
ta-se o papel com uma goma preparada ao lume de 
farinha de trigo, e agua, alé que fique em consisten- 
cia de creme , podendo ajunctar-se-lhe uma pouca de 
pedra hume pisada para evitar os estragos de quaes- 
quer insectos: deve porém advertir-se que no assen- 
tar do papel a massa deverá ser estendida com abun- 
dancia no pavimento , sobre o qual pouco a pouco se 
ba-de ir grudando o papel, “o qual se conserva sem- 
pre enrolado para se irdesdobrando á medida que vac 
sendo collado. Egualmente deve haver 6 maior cui 
doem que o papel fique bem grudado ao pavimento 
por toda a parte, é sem fazer rugas. Assentado e sec- 
co 0 papel, prepara-se uma pouca de gomma do Ma- 
ranhão bem dura, € com esta agua de gomma se 
engomma “o papel duas vezes, por meio de um pincel, 
devendo deixar-se seecar a primeira engommadura au- 
tes de se dar a segunda, e esta ser encruzada com a 
primeira. 

Prompto o“papel d'este modo, estende-se-lhe em 
cima com um pincel uma camada do verniz d'espiriko 
com que se costuma por ahi envernizar o papel, e 
um quarto “de"hora “depois está prompto o pavimento 
para se andar por éHe. Os pavimentos cobertos deste 
modo não aceeitam nodoas, e lavam-se com uma es- 
ponja quando se consparcam : é util porém que a pre- 
paração dos pavimentos , “seja feita na estação do ca- 
lor e em dia bem quente, porque pregando-seo pa- 
pel em tempo humido, estão as tábuas inchadas, e 
quando depois encolhem sobrevém gretas “ao papel; 
inconveniente este porém que facilmente se-remedêa., 
liganto as'fióres ou figuras do papel com 'tinctas si- 
milhantes nos sitios gretados, e estendendo depois gom- 
ma e verniz em cima. 

De seis em seis mezes convém engommar, e enver- 
nizar de novo-o"papel, maiorniente juncto das janel- 
las e portas, de modo que os pés das pessoas, € os 
moveis nunca cheguem a tocar na pintura do papel, 
mas sim no veroiz; e com esta precaução, os pavi- 
mentos podem durar lindos por muito tempo. 

Para cobrir de chita um pavimento, emprega-se o 
mesmo processo que para o forrar de papel, apenas 
com as seguintes differenças : a gomma ha-de ser da- 
da em uma consistencia assás dura, 'e não bastam me- 


nos de tres engommaduras, sendo precisas ainda mais 
se a-chita não fôr bem lapada; erde verniz neces: 
tam-se pelo menos duas camadas: com tudo a <] 
ufferece sobre o papel as vantagens 'de ser 'mais facil 
de-collar sem que fique em rugas, por isso que se 
“estende emtodas as direcções sem rasgar, de se poder 
arrancar molhando-a com agua quente e 'sabão , quan- 
do se pertenda mudal-a para outra casa, “e de não ser 
tão subjeita “como o papel a estragar-se nos pinturas 
em qualquer ponto aonde porventura não fique bem 
envernizada. - 
Por fim cumpre advertir que o cífeito é apparencia, 
tanto em relação au papel, como á chita, depende 
essencialmente do'bom gosto na escolha das estampas ; 
e que todo este processo que deixo descripto púde ser 
feito por qualquer domestico com medivere babilida- 
de. Eis-aqui a despeza feita em duas das salas a que 
hos referimos no principio d"este artigo, uma com 323 
palmos sobre 21, e outra com 23 sobre 16 palmos. 
45 VOL. u— Sem tv. 
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De papel. 
Colla da Bahia 1 arratel... 200 
fresso 9 arral 06 cmrmm nos 50 
Farinha de trigo À quarta de alqueire...... 260 
Papel 10 peças a 880... - 8800 
Gomma 1 arratel.... 160 
Verniz 34 arralei 18925 


Trabalho. ...c.c. cs. 


Gesso, colla, farinha de trigo, e gomma 665 
Chita 47 covados a 60 réis cevevoo B820 
Tres arrateis de verniz d'espirito a 550 13650 
Trabalho... cresce cesso Ee Sa SA 

Somma. : 59135 


Favil é accrescentar ás invenções. Esta primeira 
idéa já experimentada com o melhor resultado, pode- 
rá sem duvida receber ainda muitas applicações no- 
vas. As paredes e os proprios forros dos tectos, as 
mezas e outros moveis poderão vir a dever-lhe novos 
e mui economicos embelesamentos. 

Muito nos lisongêa que um juizo tão claro, e com 
tanto voto nas coisas de agricultura e industria, como 
é odo Sr. Roure Pietra, venha hoje confirmar com sua 
auctoridade a suasória, que ha 21 mezes fizeramos no 
artigo *125 da Revista de 4 de novembro de 1841, 
para a adopção do precioso fabrico de papel de pita ; 
—. bom conselho esse que até hoje e com grave pre- 
juizo para oreino tem permanecido em desprêso como 
tantos outros , e nomeadamente o do artigo + 105, não 
menos tendente a embaratecer-nos o papel, materia 
prima e condição indispensavel da ilustração e civi- 
lisação, 

Do Sr. Gitton, cuja fabrica brevemente começará a 
trabalhar, esperamos, como de ul 
bom despacho a todos estes nossos utilissimos requeri- 
mentos. 


PA CULTURA DA PITEIRA E SUA APPLICAÇÃO ÁS ARTES, 

4945 Bem sensivel e conhecida é a necessidade, que 
temos hoje de procurarmos obstar desenganadamente 
atudo quanto forem importações de generos estrangei- 
ros provenientes de agricultura ou industria, que no 
reino possamos ter, ou supprir por outros equivalentes. 

Todos sabem a grande quantidade de linho e cânha- 
mo, que importamos, em razão da decadoncia em que 
está hoje este ramo entre nós: e se bem que ainda 
nas provincias do norte se cultiva em bastante quanti- 
dade, com tudo esse producto, quasi que por lá se con- 
some, e pouco vem para as outras províncias; não só 
pela sua pouca abundancia comparativamente ao que 
que já foi, mas até porque sáe caro pelos transportes. 
Por conseguinte do linho estrangeiro é que se fabríca 
a maior parte do panno que por ahi vemos, e do cá- 
nhamo é que se fazem as cordas necessarias para as 
embarcações e outros mistéres. Convém logo approvei- 
tar de qualquer materia prima, que tenhamos barata, 
* com que possamos, ao menos, diminuir a importa- 
são do linho, empregando-a em fabricar algum dos ar- 
tigos , em que aquelle se usa. 

Sabido é que de varias plantas se podem tirar fila- 
mentos similhantes aos do linho para a fabricação de 


lonas grossas, cordas e outros objectos; mas a pitei- 
ra é a que mais lucros nos póde subministrar e com 
menor dispendio. 

A piteira (agave americana ) cresce e prospéra sem 
tracto nos paizes meridionaes da Eoropa ; e em Portu- 
gal serve para cercar as fazendas, por ser planta mui- 
to viváz, e que se reproduz consideravelmente. Só no 
Algarve se prepara o seu fio, e serve para se faze- 
rem com elle delicadissimas obras, como vemos, vin- 
das d'aquella provincia. 

Pelo mesmo tempo em que entre nós se introduziu 
a piteira, se introduziu ella em Hispanha , sendo tra- 
zida da America; porém os hispanhoes conheceram 
mais depressa as vantagens que d'ella se podiam: co- 
Iber. Na Catalunha se fabricam muitos tecidos grossos 
de pita, como para embrulhar fardos. Nºaquelle prin- 
cipado e no reino de Valencia se fazem tirantes e cor- 
das para as carruagens: são fortes e leves, e resis- 
tem muito bem á humidade. No Brazil fazem-se cor- 
das de pita para o maçâme dos navios, amarras etc. 
No Mexico porém é que maiores proveitos se tem tira- 
do da cultura da piteira, ou mauguey, pois que se es- 
tá fazendo immensa quantidade de papel d'aquelle pro- 
ducto, e tal que já o congresso d'aquella republica 
publicou uma lei para que o governo não usasse de 
outro papel nas suas repartições. As primeiras expe- 
riencias d'esta fabricação se fizeram em Guadalajara, 
e produziram excellente papel para escrever e im- 
primir, e de tal modo se augmentou esta industria, que 
fabricam actualmente o papel mauguey para todos os 
usos. Parece que João Weber estabeleceu em 1803 
uma fabrica em Lisboa na rua da Oliveira, juncto ao 
Convento novo, onde chegou a trabalhar em cordoa- 
lhas, e pannos grossos, mas levantando extremamente 
o preço da pita, abandonou a sua empreza, Parece- 
nos que se a dicta fabrica fosse estabelecida em logar 
onde o proprietario podesse cultivar a piteira , não te- 
ria aquelle estabelecimento tão desastrado fim. Se fos- 
se estabelecida no Algarve , sem embargo do defeituo- 
so methodo que alli se usa para extraír o fio das fo- 
lhas da piteira, assim mesmo é provavel que se tives- 
sem conseguido algumas vantagens, porque alli po- 
diam ter obtido a pita mais barata do que transporta- 
da para Lisboa; e além d'isso o augmento do consu- 
mo, seria muito bastante para se augmentar a cul- 
tura. 

Consiste a maneira de extraír os filamentos da pitei- 
ra no Algarve em raspar, com um ferro velho cortan- 
te, a folha da piteira até separar inteiramente ofio de 
todas as carnosidades da folha. Depois Javara-se os fios 
em agua limpa e pôem-se a enxugar. 

Em Hispanha pouco mais adiantados estão ; os me- 
thodos, que alli nos consta se seguem, são pouco mais 
ou menos a mesma coisa; todos imperfeitos e sem eco- 
nomia. au 

Para se tirar algum proveito da cultura da piteira , 
accommodando-a a qualquer fabrico, era necessario 
primeiro que tudo procurar um methodo mais facil e 
economico para extrair os fios das folhas. Parece-nos 
que não seria máu systema lançar dentro de uma pia 
de pedra as folhas da piteira, para ahi serem moidas 
com maços de páu bem pesados , levantados por um 

ixo movido por agua ou outro qualquer motor. Deve- 
ria além d'isso correr perennemente agua para dentro 
da pia, e sair por um buraco no fundo da mesma. As- 
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sim se extrairiam os filamentos das folhas , ficando ao 
mesmo tempo” livres das carnosidades e lavados, e com 
uma fervura em lexivia alcalina ficariam macios, e 
aptos para o que se quizesse. 

Estamos convencidos de que a piteira oferece para 
outros usos vantagens notavelmente maiores do que o 
linho e cânhamo, principalmente em razão da cultu- 
ra. O linho e o cânbamo pedem terrenos humidos ou 
de regadio, e amanhos que teem de se repetir todos os 
annos, e com tudo estão sugeitos aos prejuizos causa- 
dos pela grande seccura. Devemos acorescentar que 
nunca se poderá ter uma arroba de linho preparado 
para as artes por um preço tão modico como outra 
egual quantidade de pita: porque esta cria-se em to- 
do é qualquer terreno sem a estrumar, nem amanhar, 
pois plantada uma vez produz sempre. Das suas raizes 
brotam innumeraveis filhos, e resiste ás intemperies 
do tempo cónservando-se sempre viçosa nos terrenos 
mais aridos c estereis e na estação dos mais rigorosos 
calores. Emtodas estas coisas leva vantagem ao linho 
e ao cânhamo, e não menos na abundancia das fibras 
que produz, de maneira que sairia baratissima , se se 
propagasse tanto como é para desejar. 

Nós que não temos o cânhamo, e o linho só empe- 
quena quantidade, estavamos verdadeiramente no ca- 
so de cuidarmos da cultura da piteira: e quando es- 
ta estivesse adiantada , e a industria que d'ella póde 
nascer, então se conheceria a vantagem que tem so- 
bre o linho e cânhamo, sendo da primeira intuição a 
barateza da sua cultura. 

Seria portanto de conhecida utilidade para este rei- 
no a cultura da piteira, não só porque com ella po- 
deriamos fabricar grande quantidade de objectos que 
fabricamos com o linho e cânhamo que nos vem de 
fóra, mas ainda porque poderia tornar-se objecto de 
exportação , fabricando. com ella artigos que os estran- 
geiros fabricam de linho, e que não poderiam então 
competir com os nossos fabricados de pita em razão da 
barateza da cultura da materia prima. 

Essa immensa quantidade de lorias e linhagens que 
nos vem de Hamburgo, facilmente poderiamos substi- 
tuir por eguhes tecidos manufacturados por meio da 
pita. Além d'isso poder-se-hiam fabricar com ellas as 
odrdagens necessarias para as embarcações, e mais 
usos communs, que pela sua duração deveriam ser 
preferidas ás de linho, que actualmente se fazem. 

Podia tambem servir entre nós a pita para fabricar 
o papel, para cujo fim julgâmos conviria mais do que 
o trapo, não só pela sua barateza, mas tambem por 
«causa da sua natural alvura, não tendo o inconvenien- 
te qué tem o trapo de levar comsigo grande somma de 
immundicies, que tanto obstam á perfeição d'aquella 
mariufactura. 

Convencidos pois da utilidade que nos póde resul- 
tar da cultura da piteira, e da sua applicação ás 
tes, e considerando as grandes porporções “e fácilida- 
de que temos para se promover aquella industria, e 
eleval-a a um ponto consideravel, aconselhamos a to- 
das as pessoas que se podérem dedicar a um fim tão 
util, que não despresem o nosso alvitre, é procurem 
realisando-o, abrir um importante manancial de rique- 
za para este paiz. 

Thomar 19 de julho de 1843. 


Pedro de Rourê Pietra. 


DISTRIBUIÇÃO DE AGUAS PELAS CASAS. 
Lembrança à Camara Municipal de Lisboa, 
e à Empreza commercial. 

1946 Temos lembrado (vide o artigo 75), e não 
cessaremos de recordar á camara e ao goveruo, o que 
nos parece util para abastecer d'agua a grande capi- 
tal de Lisboa. Lembraremos agora outro expediente. 

Companhias, ou associações podem encarregar-se , 
por utilidade publica, da distribuição das aguas nas 
cidades. Aagua é um genero indispensavel ; e em Lis- 
boa muito custoso aos habitantes; além d'isso os ga- 
nhos dºeste fornecimento são levados por estrangeiros. 
A esta perda junctam-se os incommodos, que causa o 
fornecimento por gállegos, homens aventureiros, muitos 
de máus costumes, alguns facinorosos, e ladrões, e 
todos muito amigos de dinheiro, os quaes trazem, e com- 
municam ás familias vicios, e habitos perníciosos, de 
que seria conveniente livrar a sociedade , quanto fos- 
se possivel. Nós sabemos, em que estado de prospe- 
ridade se acha a companhia ingleza, que distribue em 
Londres as aguas necessarias a todas as casas e esta- 
belecimentos. 

Em París houve tambem tentativa, ha annos, de 
formar uma companhia para o mesmo fim; porque se 
calculava, que os habitantes dispendiam n'este obje- 
cto seis milhões de francos. Nós temos documento of- 
ficial, que adiante apontaremos , que nos indica ser 
hoje menor a despeza, que os cidadãos de París fa- 
sem com a agua; porém esta observação apresentada 
por3. B. Say nos deixará calcular a despeza que farão 
os habitantes de Lisboa. París tem hoje 990 mil ha- 
bitantes ; e Lisboa com seus arrabaldes , que se sup- 
prem d'agua comprada a gallegos, não conta menos 
de 300 mil habitantes; que é uma terça parte da po- 
voação de París: e razoavelmente concluiremos, que 
são dois milhões de francos, o que custa hoje aos ci- 
dadãos de Lisboa e visinhanças aagua que lhes minis- 
tram os gallegos. Esta grande somma orça pelo nosso 
dinheiro na quantia de trezentos e quarenta contos de 
réis, sem possuirmos a immensa agua que do canal da 
Bastilha se distribue , para a limpeza, rega de ruas, 
e outros imisteres de París. 

Hoje o poço artesiano de Grenelle Saint-Germain, 
que custou muitos mil francos, lança um tão grande 
jórro d'agua , que abastece todo este grande bairro , 
e póde conduzir-se à outros. Do que teré resultado pa- 
ra os habitantes d'este bairro uma oconomia conside- 
ravel, e nós devemos seguir o mesmo exemplo, -abrin- 
do tambem poços em logares da cidade, que devem 
lançar tanta agua, que dispense qualquer outra. 

Traremos para aqui as reflexões do ilustre econo- 
mista, que, sendo escriptas para París, nos perten- 
cem hoje com mais razão, do que aos francezes. Diz 
elle==«o transporte desta mercadoria (agua) é mui- 
«to dispendioso comparativamente ao preço da compra, 
«que é pequeno ounenham. Póde taxar-se de sor gran- 
«demente defeituosa a industria dum povo, que 
«não sabé reduzir muito as despezas deste trans- 
«porte ; tanto mais , quanto a natureza tem permitti- 
«do que a agua póssa ir por si ao seu destino, quán- 
«do tenha pequeno declivio, e canos: duas condições 
«que estão ao alcance da arte: O declivio, porque ha 
«cem meios d'elevar a agua do ponto donde ella par- 
«te; os canos, porque se conhecem muitas materias 
«proprias para este uso. Quando eu vejo transportar 
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“difficultosamente uma mercadoria tão pesada, á for- 
“ça de braços, ou de cavallos, devo julgar, que a 
“industria está pouco adiantada. Muitas emprezasd'es- 
“te-genero, diz-se, teem sidosmal succedidas. É pro- 
“var 0 que eu affirmo., a industria está pouco adian= 
“tada. O governo não,ha favorecido:as tentativas. Es- 
«te favor não se deveria procurar. Se elle tem recu- 
«sado. se fez esperar as auclorisações necessarias , é 
«então o-govorno que se acha pouco adiantado.» — 
Continta- o mesmo economista. na nota a dizer o se- 
guinte :==« uma companhia ingleza propoz, em-1817, 
«dar agua a París. por meio de machinas de vapór, 

«e «canos fundidos, mas exigia dar-ella os canos, que 
«as forjas francezas não podessem apromptar em certo 
«numero d'anvos..O prejuizo da balança do commer- 
«cio, ea ignorancia. completa. dos interesses nacio- 
«nas , fizeram rejeitar “esta proposição. Os proprie- 
«tarios de forjas quizeram possuir o fornecimento ex- 
«clusivo dos canos , e perderam a venda d'aquelles., 
que a companhia ingleza se offerecia a comprar-lhes.. 
«Ossobreiros francezes perderam o em rego, que: uma 
«tão grande empreza podia dar-lhes ; mas foram pein- 
«tipalmente os consumidores parisienses, que perde- 
«ram cada anuo quatro milhões de economia, tendo 
«agua mais barata; o que, na-épocha em quo-istose 
«escreveu, lhes tinha já-feito perder sossenta milhões, 
«sem contar, que elles se forneceram. d'agua parca- 
«mente, é que são ainda a-cada passo cmbaraçados , 
«e in-ommodados por conduetores; d'agua, por pipas 
«puchadas-em carretas, que pejam o sujam as ruas. » 

A doctrina d'este professor acima transcripta, osuas 
exactas idéas , - que nos-são hoje applicaveis ;  contri- 
buiram poderosamente, para que a municipalidade de 
París abastecesse: com muita. mais agua a grande ca- 
pital; porque, diz-nos o Constitucional de Paris — 
que se contam actualmente em Paris 1548 chafari- 
tes; 168,411 metros d'aqueductos d'agua corrente, 
perto de-41 leguas. 

Nós sabemos tambem que París consome cemimil 
pipas d'agua de beber, em-cada 24 horas; e Leão 
consome 22300 , afóra outra agua, que-é destinada à 
lavar as ruas, ea outros mistéres, eque ministra o ca- 
ual-da Bastilha , cuja distribuição não custa-o que se 
emprega nos tres vapóres., para tirar do Sena a agua 
de beber, e um-moinho, cujo motor é a mesma agua. 
Mojo a municipalidade. de París, sem deperer de 
sompanhia, faz por sua conta a distribuição das aguas 
aoschalarizes, de Paris, pagando os fornecedores, que a 
«dão-pelas casas, uma quantia por capa pipa, o que consti- 
túc um dos melhores rendimentos da municipalidade. 

Os proprietarios que querem: ter agua , tambem a 
conseguem , mandando a municipalidade construirea- 
nos, que a levam ás casas, Pagando-se certa-somma 
segundo a quantidade, que cada qual convenciona ser- 
lhe distribuida. 

Ha tambem uma companhia para dar agua filtrada 
em París, que é a melhor agua de beber. 

a Pelo exposto se conhece que a municipalidade dá, 
tiradas do Sena:, as aguas , - para consumo de Paris”, 
£ hoje se faz tão grande distribuição, que não-não ha 
já as faltas, que M. Say lamentava. 

Nós trazemos esta doctrina, para indicarmos á respei- 
tavel. camara de Lisboa, que, se ella não possue meios 
deministraragua ás casas, que aquizerem ter, deve pro- 
Mover que se forme uma companhia, que tracte d'isto. 


Pensamos que, aproveitadas as aguas dos-chafari- 
zes, que estão juncto ao Terreiro do Trigo, semrdei- 
xar que corra ao Tejo as que sobram do consumo, que: 
devem entrar em depositos, como lembrámos no supras 
citado-artigo 75 da Revista Universal, e repartidas 
convenientemente: as chamadas aguas livres, poderá. 
distribuir-se por uma grande-parte. de Lisboa a agua 
necessaria para o consumo de: seus habitantes. 

Se-a camara não póde tomar: esta empreza por sum 
conta, deve promover que se forme companhia para; 
este fim. A.enorme somma, que se gasta em distri-. 
buição d'aguas pelas casas, púde , em grande parte, 
economisar-se , e empregar-se na construcção de ca. 
nos, que a levem ás casas, E extrema negligencia dei. 
Xxar esperdiçar tanta agua ,.. que corre dos  chafari- 
zes da capital, quando não haqquem encha bars. Es- 
ta immensa agua, que se inutilisa, deveria, pelo me- 
nos, ser aproveitada para: depositos, que devem fa- 
zer-so nas casas; contiguas. aos mesmos. chafarizes , 
mandando-se construir encanamentos., e colocando. 
grandes pias fechadas. na entrada de cada casa, ten- 
do estas pias encanamento; para outras casas, a fim de 
que as pias, que estiverem cheias, communiquem o ex, 
cesso d"aguapara outras. Uma casa com agua dentro 
da porta para: todos os usos poderá valer muito mais , 
do que as, que anão possnirem:;. por-isso-ou os pro- 
prietarios dos: predios. contiguos aos chafarizes devem 
mandar fazer os encanamentos , e pias nos seus pre- 
dios, ou. a camara incumbir-se d'estas obras + obri- 
gando-se os proprietarios a pagar-lhe as despezas, Res 
sultará d'aqui, que muitas casas na proximidade dos 
chafarizes sorão abastecidas d'agua parantodos os usosy 
e mais, do que a: que: podem obter presentemente ; 
economisando muito dinheiro quem não-tem criados , 
e quem os tem, poderá; talvez dispensar um-: as casas 
não ficarão devassadas com os conductores d'agua, com 
suas impertinencias etraficanci ficarão Lendo muito 
maior valor ; 08 gallogos levarão menos dinheiro para 
fóra de Lisboa ; as habitações serãomais limpas e aceas 
das ,.e-seus moradores possuirão o meio de ter mais 
saude, podendo lavar-se, e tomar banhos a miudos 
9 que é indispensavel n'um paiz como Lisboa, para 
se não padecerem graves molestias ; e finalmente ficas 
rão os chafarizes mais desimpedidos para se poder le- 
var a agua aos moradores, que a não tiverem em ca- 
sa, oque tambem-fará, que lhes custe menos , pela 
maior abundancia que: della haverá. 

Havendo em Lisboa duas companhias uma portugue- 
za, e ontra franceza, que fazem: excelentes betumes 
para encanamentos, quando em Hispanha, em Fran- 
ca, em Inglaterra, e outros paizes são; conhecidos dif- 
ferentes betumes, e argamassas: daras, e-as mais pro- 
prias para encanamentos d'agua, é na verdade dolo- 
roso vêr correr nas ruas, e desperdiçar nos tanques 
a immensa , que devo 'ser conduzida ás casas. Com 
verdadeiro, esclarecido; e sincero espirito d'associa- 
ção serão os trabalhos da distribuição: d'aguas em 
Lisboa de pouca despeza, ngnhum risco, “e de trans- 
cendente utilidade, e interesses para os moradores 
da “capitak, e empreendedores de obra tão pres- 
tante; 

Diz-se-ainda em contrario. A agua que ha em Lis- 
boa não é sufficiente para se distribuir em todas asca- 
sas. Mas nós diremos que talvez ametade dos proprie- 
tarios de Lisboa não se animem logo a fazer despezas 
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para possuir agua; e por isso póde a companhia ir 
distribuindo as aguas pelas casas que a quizerem, e 
ao mesmo tempo poderá concluir os encanamentos , e 
introdueção de novas aguas, que já estão em direc- 
ção aos encanamentos antigos, cujas obras devem fi- 
car a cargo da mesma companhia, assim como todas 
as de conservações e melhoramentos em todos os aque- 
ductos das águas livres; o que dará á camara um a 
vio em suas despezas. A companhia poderá com faci- 
lidade abastecer toda a cidade d'agua, se'abrir po- 
cos artesianos nos baixos, que existem entre a Pa- 
triarchal queimada, e o Campo de Santa Anna. Com 
twdas as vantagens d'estas grandes elevações, que 
Sum e d'outro lado vão fechar o grande valle, que 
entre elas está, em S. Sebastião da Pedreira, póde 
alhirmar-se “como certo, que em todo este valle ha tão 
grandes Tenções é depositos d'agua, que farão peren- 
hes as nascentes: dos poços. Todos sabem que no 
verno um riacho d'agua se mette no encanamento, que 
se acha no alto da rua de S. José, O despejo das im- 
mensas aguas d'este grande valle, que é todo inclina- 
do, se lança pela rua de S. José e visinhanças, e pe- 
la Praça d"Alegria, Salitre, Passeio Pablico e suas 
visinhanças, em cujos logares se devem abrir poços 
artesianos, que darão tão grande quantidade d'agua, 
«que talvez chegue a abastecer a 4.º parte da cidade. 
Se a tentativa d'el-rei em abrir um poço artesiano na 
Praça de S. Paulo não foi feliz, por topar com as an- 
tigas ruinas dos terremotos, e grande abundancia de 
agua sulfuria, que se misturava com outras que se en- 
contraram, não deve isto desanimar o patriotismo, e 
constancia dos empreendedores, e muito principal- 
mente d"uma companhia. 

Se as nossas emprezas estão desacreditadas, porque 

não sabem especular , nem dirigir-se com habilidad: 
é necessario convidar para a empreza da distribui ção 
das aguas em Lisboa as companhias de fóra, e prin- 
cipalmente algum membro da que em Londres tracta 
desta util e benefica tarefa : porque , acostumada es- 
ta gente a avaliar e conhecer aquella qualidade de 
obras, não sé enganará, nem esperdiçará o que mais 
convier para os resultados felizes, que mais se po- 
dem esperar d'homens experimentados, do que de 
aventureiros , pouco caleuladores , e apreciadores, se 
não Liverem outros defeitos. 

A nova caixa commorcial de Lisboa poderia dar van- 
tajoso emprego aos seus fundos , se os applicasse pri- 
meiro em fazer encanamentos, para distribuir nas ca- 
sas da visinhanca dos chafarizes à agua que sobrasse, 
depois de fornecidos os aguadeiros, e se formasse um 
encanamento desde o Terreiro do Trigo até o Largo 
do Conde Barão, para ministrar agua em toda esta 
direcção não só em casas , mas em chafarizes, o que 
facultaria a formação de chafarizes novos no Bairro Al- 
to; e maior distribuição d'aguas em casas. 

O artigo vai longo, e por isso concluiremos que, 
se não “dissemos, o que poderia, sobre a materia, di- 
zer um sabio, pelo menos abrimos campo , para dis- 
eussão nos clubs e associações, a fim de que, depois 
de debates e indagações mais profundas, se consiga 
abastecer a formosa Lisboa de muita agua, que lhe 
dará jardins, arvoredos, passeios mais amenos, mais 
aceio, limpeza, economia em gastos de roupa “é la- 
vagens , € finalmente mais civilisação, e saude. 

€. Xavier Poreira Brandão. 


CONSERVAÇÃO DE CARNES PARA COMER. 

1947 M. Dussourde descobriu o modo de conser- 
var carne por meio de um xarope ferruginoso ; xarope 
que não se altera com o tempo. A carne, que tem si- 
do posta de molho n'este xarope, sécca diminuindo 
muito pouco em volume , e não é atacada pelos agen- 
tes mais activos da putrefacção. Quando se quer co- 
mer , deita-se de molho em agua fria, e depressa to- 
ma o seu volume ordinario. A sua cór e cheiro são 
então os mesmos , que os da carne fresca, cujas qua- 
lidades conserva todas. Faz-se 'o xarope fervendo fer- 
ro, que se tem reduzido a pó impalpavel, com xaro- 
pe ordinario até ao ponto de este ultimo se tornar suf- 
ficientemente impregnado com o pó de ferro. 

TLLUMINAÇÃO PELO G4Z. 

1948 MM. Rouen e Basson obtiveram uma paten- 
te em Paris pelo descobrimento de um modo de illu- 
minação por gaz, que se produz por si mesmo, a qual 
excede os outros modos" até aqui usados em brilhan- 
tismo e economia ; esta, segundo elles, é tal, que 
custa apenas uma sexta parte do preço do azeite, que 
seria necessario para produzir uma luz similhante. 
que empregam, énáphia de carvão de 
pedra, essencia, que se obtem pela destilação do al- 
catrão do carvão de pedra, que é um dos productos 
da destillação do carvão de que se extrae o gaz para 
a iluminação. 


MINAS DE OMO. 
1949 Tem continuado a fazer progressos na Rus- 
sia a extracção do oiro das artas auriferas. Em 1842 
só as da Siberia produziram mais de 20 mil libras de 
oiro, (6 milhões de cruzados). No mesmo anno achou- 
se na Siberia uma massa de-oiro nativo de 70 libras 
de pêso e do valor de perto de 508000 cruzados. 
Em Portugal ha arêas auríferas; por exemplo as da 
Adiça, ao sul do cabo do Espichel. Conviria appli- 
car-lhes o novo processo de extracção do oiro, o qual 
já foi publicado no Diario do Governos. no anno de 
1838 a 1839. Não insistimos mais nºisto, o proprio 
interesse é a mais eloquente suasória. 


PRESERVATIVO CONTRA A PESTE. 

1950 O governo russo, que ha tempos mandou ao 
Egypto uma juneta de medicos para fazerem observa- 
gões sobre a peste, publicou ha pouco uma relação 
desta juneta , onde ella aflirma, que obtiveram com- 
pleto resultado, as experiencias feitas por meio do ca- 
lórico para purificar os objectos infectos da peste ; 
e exprime a esperança de que ha-de tambem mostrar, 
por mais experiencias a efficacia do mesmo agente, 
como meio especifico para a destruição dos miasmas. 

ESTATUA EQUESTRE. 
(Carta. ) 

1951 Sr. Redactor. — Ha muito tempo tencionava 
escrever algumas observações sobre a conservação do 
monumento do Terreiro do Paco, segundo disse par- 
ticularmente a V. mas como hontem lá vi prepara- 
tivos para algum concêrto, e não posso antever quaes 
elles serão; rogo a V. ; o favor de publicar as se- 
guintes lembranças: — A estatua deve ser limpa do 
verdete, que lhe estraga as delicádezas do ciiizel. De- 
vo ser coberta com uma demão de verúiz que faz que 
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as estatuas de bronze resistam ás inclemencias do tem- 
po. —O pedestal deve ser limpo, assim como todas 
as esculpturas de pedra que estão cobertas de umas 
plantazinhas pretas (familia dos lichens). Deve fazer-se 
fe julgo que para isso se poriam lá as escadas) ocon- 
certo, de que falla o artigo 1917 da Revista Universal 
Lisbonense. 

Se fôr possivel deve emendar-se um defeito que (di- 
zem os mestres da equitação) existe nos lóros. 

Tambem ha um verniz para as esculpturas de pe- 
dra, ed'elle falla Montabert no seu tractado de pintura, 
o que poderia muito bem servir para este caso. 

22 de julho de 1843. De V. 

João Augusto Amaral Frazão. 

As lembranças do nosso correspondente parecem-nos 
merecedoras de attenção. A côr de vetustade é sem 
duvida uma formosura nos monumentos, e um incen- 
tivo de veneração, mas é tambem um veneno lento , 
que os corroe: o sentimento poetico deve arrear ban- 
deira á utilidade material, quando esta fôr evidente , 
como aqui é. — Branquear (só por branquear e amo- 
dernar) a pedraria ao frontispicio de um templo de 
largos seculos, como em varias partes d'esta cidade 
so tem feito, é uma ostentação de máu gosto, que se 
não defende. por consideração alguma de interesse. — 
N'uma obra porém qual esta — monumento muito mais 
do Phídias portuguez Macmano do que do proprio rei 
— tudo quanto lhe escurecer alguma parte dos primo- 
res, ou ameaçar vir com o tempo a desfigural-a, sa- 
crilegio. seria o consentil-o. — Por esta mesma ra 
nos afloitamos a lembrar, que o projectado trabalho , 
qualquer que seja, se não commetta senão a mãos ha- 
Deis e zelosas de verdadeiro artista ; — e taes são as 
do Sr. Rodrigues, discipulo e successor do mesmo Ma- 
CHADO. 

Sem ânimo de offender a quem quer que seja, fa- 
zemos esta advertencia, por acautelar desacertos , em 
que involuntariamente se podéra caír, e em que se 
se tem caído mais de uma vez. Muitas esculpturas ri- 
cas podéramos apontar, que, entregues para limpeza 
ao braço secular de canteiros ou curiosos, saíram da 
operação desfiguradas e perdidas ; podéramos fazer rol 
d'estas estatuas escamadas, mas temol-o por superíluo. 
— É de esperar que a esse já copioso recenseamento 
de vergonhas se não ajuncte, como corda, a de de- 
turpar, sob pretexto de bom serviço, o que de toda 


a Europa até hoje tem sido contemplado com respeito, 
com admiração, e com inveja. 


— ego 


VARIEDADES, 


COMMEMORAÇÕES. 
D. VR. AMADOR ARRAES. 


1.º de Agosto de 1600. 

1952. Filho da antiga Béja pelo nascimento; pri- 
mogenito do colle, do Carmo calçado de Coimbra 
Pela profissão religiosa, foi o Bispo D. Fr. Amador 
Arraes. Se os cargos, e condecorações são titulos, por 
que se mereça ficar em memoria nos seculos futuros ; 
muito o merece em verdade o nosso Bispo. Em não 


interrompida série passou pelos postos seguintes. Do- 
ctor theologo pela universidade de Coimbra ; professor 
de philosophia e theologia entre os seus confrades, € 
o que mais é, entre s conegos de Sancta Cruz; pré- 
gador regio; Bispo Adrumentino , titulo, que se tro- 
cou pelo de Tripoli; coadjutor do Cardeal Infante D. 
Henrique , quando Arcebispo de Evora ; e seu Esmol- 
ler-mór ; e depois promovido a Bispo de Portalegre. 
Mais alto subiria ainda, sc não resignasse todas as 
honras do mundo, para se recolher de novo á sua que- 
rida cella de Coimbra, aonde falleceu em outro tal 
dia como o de hoje no anno de 1600. — Estereis se- 
riam porém todas estas honras, se não fossem fecun- 
dadas por virtudes e lettras, para produzirem fructos 
abençoados. — Não permittem os estreitos limites, em 
que nos vemos apertados, estender muito a escriptura 
ao devido panigyrico de tão esclarecido varão. 

Passando pois em silencio o carinhoso disvello, com 
que sempre soccorreu a todos os desvalidos; e a sua 
ardente charidade para com os fe 
traremos á lembrança q 
vedora em outra occasião, mais solemne , á força de 
ser mais fatal. Fallamos da espantosa perda de Africa 
em 4 de agosto de 1578; d'esse como novo peccado 
original, a que ficou sujeita a raça portugueza, ccu- 
jos funestos resultados , transmitidos de geração em 
geração, ainda hoje pesam Lristemente sobre nós, e 
pesarão talvez para sempre sobre nossos netos. Foi 
nesta vecasião, que o Bispo de Portalegre se consti- 
tuiu um verdadeiro redemptor do seu bispado, porque 
á custa dos mais penosos sacrifícios conseguiu ajuntar 
as sommas suficientes para resgatar todos os soldados 
do mesmo bispado, que, tendo escapado á grande ca- 
tastrophe, gemiam captivos e oppressos em (erros de 
infieis. 

Se 0 consideramos agora como escriptor, não me- 
rece. menos. a nossa veneração. Um só livro nos dei- 
xou, mas livro, que val por muitos livros. São Dia- 
logos; fórma de escrever auctorisada por grandes ho- 
mens da antiguidade, em cujo numero figuram com 
esplendor Platão, e Cicero. O ultimo quartel do se- 
culo de quinhentos foi tambem de boa estrella para os 
portuguezes, que empreenderam imitar tão bons exem- 
plos. Não menos de tres dos nossos mais estimados 
classicos escreveram por esse tempo os seus Dialogos. 

4 Quereis por exemplo estudar a historia d"estagente 
lusitana ,. e aprender coisas não apontadas por chro- 
nistas, aliás miudos e prolixos? Lêde os Dialogos de 
Pedro de Mariz. — ; Quereis dirigir vossas acções pe- 
los dictames da mais apurada philosophia, e dos san- 
etos preceitos da lei ehrista? Lêde os Dialogos de Fr. 
Heitor Pinto. — 4 Quereis finalmente licções não só de 
historia, e philosopbia, mas de politica, de moral, 
de mistica,, de polemica, de cathechése ? Lêde os an- 
reos Dialogos do Bispo Arraes ; que tudo isso alliacha+ 
reis, exposto n'um stylo tão suave, numa linguagem 
tão apurada., que vos fio vos não enfadará a leitura. 

1 E como se não serviria de todos os feitiços da lin- 
guagem e do stylo, quem os conhecia tanto a fundo?" 
“E como não enlacaria o agradavel. como util quem 
gravou esta sentença (Dial. 4.º) —« Tambem soffro 
«com impaciencia a devassidão, que corre nas impres- 
«sões, que não foram inventadas. pera nellas estam- 
«parmos semsaborias, fabulas mal compostas, ficções 
«méras e yãs, que não aproveitam pera exemplos de 
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«bons costumes. Por incomportavel he ver ocupadas 
«as officinas, que foram invenção divina, de cousas 
«semelhantes ?— ; E que diria o bom do Bispo de Por- 
talegre, se vivêra nestes nossos tempos ? Adivinhac 
vós, se poderdes , que não seremos nós quem vos vá 
descobrir faltas alheias, que sem maravilha poderão 
ser tambem nossas. 


J. H. da Cunha Rivára. 
DUÉLLO. 

1953 0 jornal Sémaphore de Marseille diz — que 
o insigue Alexandre Dumas, fecundissimo dramaturgo 
e novellista da França e do mundo todo, tivéra, se- 
gundo era fama, um duéllo em Florença, e n'elle fôra 
assassinado conforme as regras da arte. — ; Quem, de- 
pois de ler isto, correndo com um relancear da me- 
moria todas aquellas innumeraveis paginas, tão ricas, 
e ainda tão promettedoras — as semanas e mezes de en- 
cantamento, que por ellas gosou, poderá perdoar ao 
seu adversario e a elle mesmo a brutal e subita des- 
ão de tão altos futuros, de gloria para o homem 

ia, de illustração e de prazeres para o 
genero-humano? — ; Porque Dumas não podia contar 
mais de trinta e nove annos! 

Deixamos aus defensores do duéllo o difficil empe- 
nho de demonstrar — que um pontinho de honra, pro- 
vavelmente uma nica, uma tolice, uma palavra mal 
soante ou mal intendida, pesam mais que todas estas 
considerações. 


Felizmente os jornaes de Paris contradizem a noti- 
cia do Sémaphore de Marseille. 

A impressão de alegria, causada por este desmenti- 
mento em todos os espiritos ilustrados, vem corrobo- 
rar ainda a força do argumento. 


ANTIGUIDADES ASSYRIAS. 
954 Mr. Boita, consul francez em Mossul, prin- 
ou ha um anno a fazer excavações no logar onde 
esteve a cidade de Ninive, que tão farmosa é na Es- 
criptura Sagrada, e jaz na margem do rio Tigre, de 
fronte de Mossul: ha pouco tempo descobriu inscri- 
pções em characteres cunciformes, descobrimento este 
muito importante, porque até agora não se tinha acha- 
do nenhum monumento esculpido dos assyrios. 
O governo francez mandou dinheiro ao consul para 
poder continuar os trabalhos. 


FLÔR-DO-MAR. 
(Historia de nm barqueiro.) 


IX. 
As senhoras visinhas. 


1955 Oito dias depois da scena, que tentámos de- 
linear não se falava em-todo-o logar se não da loucu- 
ra de Antonio e de sua filha. Nos conciliabulos, que ao 
descair da tarde faziam ás portas de suas casas as mais 
sabidas e tagarellas, a pobre Maria era o assumpto 
constante de todas as murmurações. 

Ha muito quem tenha gabado. o socego profundo e 
a ausencia de todo o arruido mundano nas nossas al- 
dêas :: será bom socego aquelle, mas não o invejamos 
nós. A falta de novidades e a vida uniforme, que se 
Passa, são causa da muito extrema-curiosidade e da in- 
fatigavel mordacidade que serve de entreter a energia 


das linguas feminís. As modas, os prazeres e até... 
até a politica— a politica, sim — que serve de entre- 
ter os habitantes das cidades, nas aldêas reduzem-se 
a procurar erguer algum canto do véu que encobre a 
vida privada, a espreitar por elle e a pór aos olhos 
do mundo o visto e o não visto. É vicio tambem de 
grandes povuações, mas é sobre tudo o vicio dos lo- 
garejos. 

Qutro facto tambem, não menos notavel para o ob- 
servador, é que de todas as pessoas expostas á male- 
dicencia, as que ella mais voluntaria e mais aflincada- 
mente esculhe para seu pábulo, são as que lhe parece 
gozarem de maior paz do céu, e subre tudo, as que 
a esta íntima felicidade junctam a de serem tidas em 
boa conta e geralmente respeitadas, É contra estas, que 
os dardos agudos da malevolencia se apontam com 
preferencia. 

A familia de Antonio era das que estavam n'este 
caso. Ainda não havia sido possivel ás senhoras visi- 
nhas saber de nenhuma perturbação intima entre aquel- 
las tres creaturas tão unidas , e tão amantes. Não ti- 
nham podido achar preza: estavam desesperadas. ... 
i Pois não era que lhe ellas não tivessem feito bem a 
diligencia ! 

Ora, para sermos historiadores exactos, devemos 
confessar que de todas as más linguas de um par do 
Jeguas em redondo , as senhoras visinhas da Fuzêta ti- 
nham a honra de ser as linguas peiores e as mais dam- 
ninhas. 

Uma tarde ao pór do sot—era um domingo — es- 
tava um crescido numero d'aquellas respeitaveis ma- 
tronas , acompanhadas da sua prole femea — que fazia 
rancho e murmuração á parte — estava , diziamos, um 
erescido numero sentado debaixo do pequeno alpendre 
de uma d'ellas. Era. uma scena pictoresca ; um jul- 
gamento como o dos antigos monarchas do Oriente: 
a destribuição da justiça á porta das choupanas ; ; mas 
que justiça, Deus do céu! Primeiro falavam todas ao 
mesmo tempo como se levassem em gosto particular 
ensurdecerem-se mutuamente. Pouco a pouco foi sere- 
nando a tempestade , e o instincto da maldade conse- 
guiu restabelecer a ordem n'aquelle petulante parla- 
mento de bruchas velhas. O projecto de que haviatres 
dias se tractaya era a vida da nossa heroina. Tres 
dias havia que durava a discussão, e estava ainda um 
grande numero de oradoras inscripto. — Era mais com- 
plicado do que um capitulo do orçamento. — O gran- 
de desideratum das Megéras do logar estava aleançado. 
Tinham conseguido abrir fenda por onde podessem es- 
preitar para O íntimo d'aquella vida, e postoque si- 
milhante fenda nada lhes revelasse, era todavia quan- 
to bastava para fabricarem uma novellasinha interes 
sante e apetitosa;, tanto mais recheada de escandalos 
quanto era mais atrasado emais vivo o desejo, que ti- 
nham aquellas boas almas de entrarem em assumpto 
para ellas tão feiticeiro. 

— Ora vejam:, vejam lá— dizia uma das circumss 
tantes sorvendo uma estrondosa pitada de simonte, que 
era 0 acompanhamento obrigado: da sua facundia — 
vejam aquella sonsinha da Mariquitas, que parecia que 
não quebrava um prato... 

— E-deita a cantareira abaixo — interrompeu d'alli 
outra, que era muito sabida em rifões, e que estava 
arrebentando por metter a sua colherada, como ella 
mesma dizia. 
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Nºeste ponto a ordem esteve para ser interrompida 
muito a sério, porque a illustre preopinante que en- 
cetára o discurso não se conformava facilmente comas 
interrupções. Todavia o exemplo estava dado, e os 
meus leitores, e tambem as minhas leitoras bem sa- 
“bemo que é um máu exemplo. 

— Bem dizia a comadre Thareza quando era viva 
— acudiu outra, que viu aberta a paléstra e que não 
quiz perder occasião — bem dizia ella, (Deus lhe falte 
n'alma , que havia de ser uma sancta ereatura so não 
fosse pregar algumas peças ao marido) bem o dizia 
ella. Não se fiem no cão que dorme. 

— Ora, louvado seja Deus! ;o que é o mundo? 
= tornou outra. — Eu sempre disse que aquella son- 
sice encobria alguma. O que a mim me admira é o 
pac. Metter um homem (;ábrenúntio!) metter um 
homem de portas a dentro tanto tempo, e depois de 
haver o que houve não lhe querer dar a filha. 

— Sempre é preciso — acudiu a padeira do logar — 
especie de Amyota, côr de lagosta, casada com o mais 
exiguo vulto de homem, que, talvez pela enormida- 
de do seu volume, gozava os creditos de um oraculo 
não só com o marido, para quem o tal oraculo se tra- 
duzia em alentadissimos bofetões, se não tambem com 
as comadres e visinhas, que todas tinham recebido 
provas mais ou menos concludentes da sua infalibilida- 
de. —; Sempre é preciso ter bem pouca vergonha e bem 
pouca attenção com a decencia e a honestidade! 

A boa da padeira tinha suas vaidades de bem fal- 
lante, e Deus sabe aonde ella iria dar com: 
rancho das senhoras visinhas, prevendo a tormenta não 
lhe tivesse mão com uma especie de estrepitoso e ma- 
nhoso aplauso , que lisongeando-a, por um dificil 
sistema de equilibrio ou compensação, teve o feliz re- 
sultado: de previnir os possiveis effeitos que a indoc 
lidade do auditorio talvez produzisse. 

O mais pictoresco da scena, era que a virago que 
assim hostilisava os abusos contra a decencia e a ho- 
nestidade havia sómente oito dias, que deixava de pres- 
tar assumpto: ás senhoras visinhas, por causa da sua 
intimidade com um lanceiro que fóra ao logar vêr os 
parentes, cujas consequencias não estavam ainda sa- 
fatoriamente averiguadas . i Para o bom do ma- 
rido ! 

Para que porém melhor se intenda a conversação das 
senhoras: visinhas, bom será declarar uma circumstan- 
cia. Quando o mancebo official; esteve no logar, as 
raparigas que o achavam muito do seu agrado não po- 
diam vêr, que elle só tivesse attenções para Maria. 
Se muito odio lhe tinham por sua formosura, muito 
mais lhe ficaram tendo por esta preferencia, que a el- 
lasas prejudicava, de modo que tanto fizeram, tanto 
lidaram que lograram saber, que elle fôra pedir Ma- 
ria, e que Maria lhe fôra negada. Imagine-se que fes- 
ta seria: para ellas aquella circumstancia. Não falta- 
vam chascos dos mais amargos dirigidos ao official, 
de modo: que elle despeitoso pelo desapontamento que 
soffrêra, e talvez desejando vingar-se, acabou por 
zer a quem o-quiz ouvir, que se fóra pedir Maria era 
para satisfazer a sua honra — que muito estimava que 
o pae lh'a tivesse negado — e que visto não lhe accei- 
tarem a reparação que tinha offerecido;, elle pela sua 
parte estava já de todo desobrigado. 

Foio que aquellas: boas almas quizeram ouvir. Os 
dictos do official junctos com uns certos zuns-zuns que 


principiavam a correr ácerca da briga nocturma, por 
que a tinal tudo se sabe, pozeram logo-em geral le- 
vante as linguas de prata do logar. Pronenciaram-se, 
e podemos affirmar-vos que se pronunciaram sem em 
baraço, nem engasgue. 

Primeiro foram confidencias ao onvido, depois fo- 
ram murmurações ao canto de algnma logita, a final 
acabou por ser objecto de pleno consistorio. 

Na tarde que dizemos, Maria e sua mãe tinham ido 
ir á pratica de um missionario que alli tinha che- 
gado. Quando voltaram para sua casa passaram por 
diante do alpendre, que abrigava o tremendo parlamen= 
to. A violencia das oradoras redobrou á vista do ob- 
jeeto das suas raivas. Maria ia p'essa tarde tão linda 
da sua lindeza, tão encantadora de modestia € inno- 
cencia, que velhas e raparigas começaram a levantar 
juriosas antiphonas na escalla mais subida a que po- 
dia cada uma chegar. No fundo d'alma, nenhuma ac= 
creditava uma palavra de tudo o que di mas to- 
das fingiam a mais completa credulidade. — Nos seus 
conceitos Maria era uma rapáriga perdida. Rosa uma 
depravada, e Antonio (que ellas sabiam muito bem 
não se achar em terra) um doido, ou um velhaco. 

Maria e Rosa ouviram tudo. Não responderam. 
Apressaram o passo com as faces incendidas, é os olhos 
arrasados de lagrimas, e foram encerrar-se em casa. 

Rosa apenas entrou atirou-se «os braços da filha, 
cingindo-a ao peito com tão immenso affecto que pa- 
recia querer suffocal-a, e por entre o delirio de mil 
soluços phreneticos pôde apenas exclamar : 

- não, a esta não resisto eu ! 
a tres dias estava de cama com uma febre 


(Continar-se-ho. ) 
Mendes Leal-Junior. 
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NOTICIAS, 


ESTRANGEIRAS. 


1956 Dura a anciosa curiosidade ácerca da HispaHa. — 
Chegam os correios mas faltam os jornaes e as noticias, que 
se dizem vindas em cartas particulares são confusas , -defecti- 
vas, e encontradas. Madrid permanece ainda pelo governo ve- 
lho; sem embargo a opinião mais geral é de que o tirano f- 
cará debaixo na sua lucia com à nação. 

Insistimos em chamar a Espartero tiranno, posto hajamos 
de desagradar nºisso ao pé de boi correspondente da Restaura- 
são, a quem aliás nos confessamos obrigados pelo elogio, que 
esa mesma carta dá á nossa folha, e que não julgamos ser 
irenico : no proprio escripto do pé de boi ha, se nos não en- 


| ganamos , expressões que se Espartero não fosse tiranno de 


mudo nenhum seriam cabidas. 
A PRINCEZA. 

1957 A 21 do corrente entre uma e duas da tar- 
de, deu S. M. Fidelissima á luz uma linda princeza, 
com tão hoas fadas em tudo, que nem quasi dóres 
custou a sua mãe. SS. MM. desejavam ardentemente 
uma menina; a Providencia coroou os seus desejos. 
Bem é que os oprimidos com o pêso de uma coróa, 
e que no meio das pompas tão apartados vivem dos 
contentamentos da vida singela e inobservada, tenham 
lá no alto do seu brilhante destêrro estas amostras das. 
inefaveis delicias da vida íntima e domestica. 
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UMA TRASLADAÇÃO MEMORAVEL. 

1958 Em 1630, D. Antonio Mascarenhas fidalgo, e 
eapellão da casa real, fundou sobre a rocha depois cha- 
mada do Conde d'Obidos, ao norte do Tejo, um con- 
vento e hospital segundo o instituto que bavia creado 
em Granada ,.o nosso sancto portuguez João, de Deus 
— euja vida constitue um dos mais preciosos monumen- 
tos da charidade cheistã. 

Era o edifício, não sumptuoso, mas amplo : e pela 
structura-e situação mui appropositado para o intento. 
ANli se curavam e agasalhavam os clerigos pobres, par 
ra quem principalmente estavam sempre francas aquel- 
Jas-portas. Por muitos annos serviu tambem de hospi- 
tal militar. 

O templo era de modesta fabrica, mas vasto ebem 
adornado. Tinha. por baixo da capella mór, um gran- 
de carneiro, no meio do qual estava o fundador em 
nm cofre: posto no chão, entre quatro pilares de pe- 
dra, sobre que assentava uma grande lapida com as suas 
armas e epitaphio. Este carneiro era allumiado e are- 
jado por tres janellas de grades, que deitam para o 
mar, e descia-se a elle por uma escada praticada no 
meio da egreja. No dia de finados estava patente, e 
aceorria lá muita gente para ver a grande quantia de 
esqueletos e múmias que alli se conservavam perfei- 
tamento havia muitos annos. Tambem era pavoroso ver 
outro sublerraneo tão cheio. de ossaria humana , que 
mettia mêdo. a 

Quando os conventos foram à praça para as urgen- 
cias do Estado « ficou-este de fóra. Foi para lá a 
repartição do Commissariado — e entre os arranjos a 
la moda que para seu.commodo se fizeram, dizem-nos 
que se começou a alimpar a egreja para lhe metter pa- 
lha ou coisa similhante ! Mas é certo que além das pe- 
dras dos altares e do lagêdo do pavimento da egreja, 
e o da sacristia (que era de preço) não se mexeu em 
mais nada — o. projecto não foi ávante. O templo 
conscrvou-se- fechado — mas chegou-lhe agora a-sua 
vez, 

Annunciou-se (não sabemos. quem o fez, porque se 
não declarou) ás pessoas que tivessem ossos que lhes per- 
tencessem, no extincto convento.de S. João de Deus, vies- 
sem tamar conta d'eltes, quando não iriwtudo para o ce- 
miterio dos Prazeres. Bem desarrazoada nos pareceu 
tal determinação, porque isto assim, importava , pagar- 
se a cova duas vezes, para os que-o podessem fazer — e 
para os que não tiverem imeios de realisar a traslada- 
são, ficarem sem saber aonde param as reliquias dos 
seus passados. Em ambos os.casos, e mórmente no 
segundo, se commette um esbalho escandaloso ! Te- 
mos por ocioso apontar, o como era dever (intenda-se 
bem). que a auctoridade pública jprocedesse em. taes 
circumstancias. 

Pouco oú nenham.effeito surtiu o tal annuncio: e 
então domingo 16 do-corrente , 0 prior e mais clere- 
sia da-parochia de Sanctos-o-Velho , acompanhado do. 
todas as irmandades da freguezia, conduziram ao ce- 
miterio de N. S. dos Prazeres, em seis esquifes cober- 
tos com ricos pannos de lucto , alguns Ossos, .€ 05 €s- 
queletos. que se achavam mais. inteiras.. O préstito ía 
selemnemente funebre, numeroso e acompanhado por 
uma guarda de infanteria, cuja musica revesava as 
suas harmonias lúgubres com os sons lamentosos das 
resas que entoavam os sacerdotes. 

Depositaram-se estes-ossos na ermidinha do cemite- 


rio para depois: se lhes dar sepultura. 4 Mas porque: 
foram estes preferidos aos que ficaram , e lá estão, na 
profanada egreja em monte na capella mór? Duvida- 
ram acaso que tudo aquillo não fosse ossaria humana ? 
Ou reconheceram ainda distincções nos ossos dos que: 
já as não podem ter senão perante Deus? Justiça seja 
feita — parece que nem rasões destas souberam dar à 
quem assim os perguntou, Foi sómente porque havia 
sua dificuldade em se transportarem todos de uma vez 
— foi por uma d'essas mesquinharias que andam sem- 
pre a par-das nossas coisas. Por isso levaram-se alguns 
ossos, para amostra , com toda aquella pompa , por ce- 
rimonia : agora os mais irão quando houver tempo, e 
talvez, disfarçadamente, nos carros das obras publicas, 
ou.... sabe; Deus aonde ! 

Quem lhes disséra, que estando elles alli na«paz do. 
sepulehro. esperando pelo dia, de juizo, os havia: de 
accommetter primeiro um sem juizo ! 
dimite illis. 

A egreja lá está cscancarada — mette horror e faz 
lastima. Despejada das imagens e quadros — o pavi- 
mento arrancado — a terra toda revôlta — os carneiros 
e sepulturas abertos -— e à grande méda de ossos na 
capella mór-—os ornatos. aos feixes pelos cantos — já 
tudo escavacado — de sorte que ninguem dirá que se 
está-desmanchando , mas sim que lhe deram sacco —- 
e muito á pressa ! 
| É o modo porque se teem aproveitado as.egrejas. 
«dequasi todos os conventos. 

Ao menos devia a auctoridade competente, antes de 
relaxar estes monumentos ao braço picareta!, maudar 
recolher ou registar todas as inscripções; epitaphios 
ou qualquer memoria, que podesse servir para a nos- 
sa historia. Bem vemos que já étarde — mas salve-se 
o que se podér. 

Dos conventos das ordens de que ha chronicas, ain= 
(da nos ellas conservam muitos desses documentos — 
mas d'esta de S. João de Deus, da quak-bavia no rei- 
no dóze conventos, fóra os do ultramar, assim como 
d'outras muitas ordens, não temos chronica, e só ha 
ahispanhola de fe. Juan de los Sanctos, que pouco diz, 
do convento de Lisboa. ; 

Asunicas inscripções que achamos ainda nºesta egre- 
ja, talvez por estarem abertas, em duas enormes lapj 
das , que hão-de custar a remover, senão teriam jássi- 
do vendidas a tanto por palmo, misturadas com toda 
a mais cantaria — são as seguintes que trasladamos 
aqui, antes que venhata tambem a cair — nas mãos da. 
bruta gente. » 

Sepultura de Francisco Mãz e de seus herdeiros de 
que he padroeiro por deixação e nomeação que n'elle fez: 
Dom Antonio Mãz seu tio, instituidor d'este hospital, 


| serviu a esta corda cincoenta annos em Tangere, arma-. 


das de Flandes, India e China. Foi da camara e cha- 
ve doirada do Einperador Mathias : Quando esteve em 
Flandes a não acceitou do Archiduque Alberto que lha 
mandou oferecer. Foi capitão almirante geral da Chi- 
na, e duas vezes nomeado Visorey, da India quando lá 
esteve, e mandado segunda vez d'este reino. Do Conse- 
lho de Estado de Castelta., 8 0 hehoje de ElRey Dom 
João IF... Falleceu a 30 dê agosto de 1631. 

Estava na capella mór sobre o carneiro que acima, 
deixamos indicado. 

Aqui jaz Dom Antonio Mascarenhas , do Conselho de 
S. M. Deão da Sua Real Capella, Commissario geral. 
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da S. Cruzada e fundador deste hospital de S. João de 
Deus. Falleceu a 7 de Setenibro de 1637. 

- Estava dentro no carneiro, sóbre o caixão que tinha 
os ossos do fundador, o qual se acha hoje em S. Fran- 
cisco de Paula, a rogos do fallecido conde de Sabu- 
gal seu descendente. 

Deste D. Antonio ha uh livro em boa linguagem 
portigueza, escripto ao Papa, sobre as arbitrarieda- 
des é insolencias praticadas pelo seu colector da Bu- 
la'da Cruzáda nºesté reino. — E obra curiosa. 

Silvã Túlio. 


N ESCÚLPTORA PORTUGUIZA. 

1989 « Academia Portuense das Belas-Artes. — II- 
«lustrissima e excellentissima senhora D. Maria Marga- 
«rida Ferreira Borges. — À academia portuense das 
«Belas-Artes, desejosa de dar um testimunho publico 
«de que présa quanto concórré para a gloria naciorial, 
«e anciosa ao mesmo tempo de ter no seu gremio uma 
«artista de tão abálisados talentos como móstram os 
«bustos, que V. Ex.* ba esculpido em barro, sem mais 
«mestres que a natureza, c sem mais instrumentos , 
«qué os do taleito, em conferencia de 31 de março 
«do anno córrente, é por proposta do substituto de ar- 
«chitectura, elegeu à V. Ex.*, que lhe pertence como 
«pottugueza e como portuense, academica de merito ; 
«e submettendo esta eleição á approvação de Sua Ma- 
«gestade à Rainha, teve à salisfação de a ver confir- 
«mada por portaria de 18 de maio, a qual vae por có- 
«pia júncta. — A acadêmia conha em que V. Ex.* da- 
«tá mais uia prova do amor que consagra ás bellas 
«artes, annuindo aos votos que ella tão ardentemente 
«tanifesta. — Deus guarde a v. ex. — Porto em con- 
«ferencia de 29 de máio de 1843. — Joaquim da Cos- 
«ta Lima Junior, director interino. Francisco Anto- 
«nio da Silva Oeirense , lente de desenho historico, e 
«de gravura — Manuel da Fonseca Pinto, lente de es- 
«culptura — Francisco Pedro d'Oliveira e Sousa, len- 
«te substituto de esculptura — Domingos Pereira de 
«Carvalho, lente substituto de pintura historica — Ma- 
«nuel José Carneiro, substituto de architectura ser- 
«vindo de seeretario. » 


RAPTO. 

1960 «No priínciro do corretite foi preso é Bein- 
«fica — diz uma correspondencia dos Pobres no Porto 
«— um saloio, que levava furtada uma menina de cin- 
«co anhos. » — 
UM HOMEM DE HABILIDADES. 

Lê-se n'uma cartá escripta de Lisboa aos Pobres no 
Porto de 13 do corrente: — 

1964 «Anda n'esta cidade um estrangeiro, fazendo 
«jogos habilidosos por casas particulares. Ha dias foi 
«elle á Graça, a casa de um einpregado publico fazer 
«sortes e habilidades ; — havia na casa uma menina de 
«18 annos, que gostou da ligeireza de mãos do es- 
«trangeiro, e fugiu de casa. — Nem ella nem o ho- 
«mem das habilidades apparecem. » 

THEATRO PORTUGUEZ EM 8. CARLOS. 

1962 A 31 do corrente anniversario do juramento 
da Cinrá e do nascimento de S. M. I. a Senhora Du- 
queza de Bragança, irá a companhia nacional da Rua- 
dos-Condés representar no theatro de S. Carlos o gran- 
de'e fórmoso drama O Ramo de Carvalho. Seguir-se- 


ha um bailado chinez, desempenhado pelos dançarinos 
do mesmo theatro. 
PARTO ESTURENDO. 

Copiamos da Coallisão: — 

1963 «Há coisá de tres mezes, uma egua tendo 
«o seu feliz successo, deu á luz duas femeas, gémeas; 
«tas não é aqui que vae a raridade: é que uma era 
«mula e outra cgua!! É mais um osso para roerem 
«os embryologistas. 

« Este caso não é d'aquelles, qué os francezes cos- 
« tumam citar nos seus livros; e que nunca existiram 
«senão na phantasia. Aconteceu, por signal, em casa 
«do Sr. Capitão de ordenanças da freguezia de Silval- 
«de, no concelho da Feira.» 


ARRONBAMENTO DE CADEA. 

Lê-se nos Pobres no Porto de 47 do corrente: — 

1964 «Em a noite do dia 8 corretite tentaram os 
«presos, que estavam na cadêa de Barcellos arrom- 
abala, auxiliados pr uma malta de fóra que se es- 
«perava armada. O juiz de direito, Manuel de Frei- 
»tas Costa, delegado é administrador do concelho , 
«surpreenderam de noite a cadêa (por denuncia) een= 
«contraram o arrombamento proximo á sua conclusão. 
« Acharam-lhes ferros de assento e mais utensilios. For- 
«maram o auto, € se tomaram às providen: conves 
«nientes requesitando-se tropa : alguns presos senten- 
«ciados são mandados para o Porto, e outros não sen- 
«tenciados para Braga. 

«O plano dos presos era horroroso, e principiava 
«pelo assassínio do carcereiro. O preso, auctor da fu- 
«ga, tinha uma faca juncta ao pé e dentro do capa- 
«to; é moço, e bem figurado : — já matou O irmão. 

«O carcereiro fez grandes serviços, assim como o 
«juiz de direito e delegado. » 


DESPERTADORES PARA À EMIGRAÇÃO. 

Lê-se nos Pobres no Porto de 13 do corrente : 

1965 «O brigue portuguez — Maria Felis — capi- 
«tão António Luiz Gomes, vae sair para Pernambuco 
«até 20 de juho, recebe carga e leva passageiros pa- 
“GANDO N'ESTA OU EM PERNAMBUCO ; Lracla-se com seu 
«consignatario Manuel Joaquim de Sousa Ribeiro na 
«Praça de St." Thereza número 44.» 

Poço TRAGICO. 

Lemos nos Pobrés no Porto: — 

1966 «Sexta-feira de tarde, indo a mulher de um 
«jorndleiro ém S. Roque da Laimieira tirar agua deum 
«poço caiu n'elle e se afogou. O marido desceu ao 
«mesmo e tambem caiu; foi preciso tiral-o por meio 
«do mesmo balde. Tinha dois flhos pequenitos. » 


UM PRATRICIDIO E UM CONJUGICIDIO. 

1967 Sr. Redactor. — A freguezia de 8. Vicente 
da Chã, na comarca de Montalegre, acaba de ser thea- 
tro de dois assassinios , que por sua gravidade , e cir- 
cumstancias envergonham a humanidade, e horrori- 
sam a iiatureza. 

Na povoação de Peirezes, tendo andado dois irmãos 
a segar feno no dia 7 do corrente julho, recolheram- 
se a casa em companhia um do outro, e segundo pa- 
recia em paz e harmonia : logo que chegaram fez um 
d'elles ao outro uma reflexão, que não era de offen- 
der ainda ao espirito mais colerico, e susceptivel de 
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irritação ; e recebeu delle em resposta, uma punha- 
lada , que lhe roubou a existencia. — O fratricida, de- 
pois de ter enxovalhado com aquelle sangue as suas 
mãos, e a casa do seu nascimento , na propria presen- 
ça de quem lhe deu o sêr, mostrou signacs de arre- 
pendimento , e evadiu-se. 

A opinião publica dá por motivo a este horroroso 
attentado a emulação que havia entre os dois irmãos 
ácerca de qual d'elles havia de casar, e estabelecer- 
se na casa de uma visinha, quetinha duasjanicas filhas 
com quem andavam enamorados os dois desgraçados. 

Tres dias depois , juncto á povoação de Castanhei- 
xa, e no caminho que d'alli vae para a de Penedones, 
appareceu morto um homem natural de Penedones, e 
cazado, na Castanheira havia 6 para 7 annos. Tinha 
mostras de haver perdido a existencia à força de mui- 
tas e fortes pancadas, que barbara, e desapiedada- 
mente lhe descarregaram sobre a cabeça. — As dili- 
gencias do aclivissimo juiz de direito d'esta comarca, 
Antonio Corrêa Botelho Teixeira Rebello, que para lo- 
go se dirigiu áquelle logar , acompanhado do Delega- 
do interino José Joaquim Ferreira Caldas , e mais em- 
pregados do juizo, e facultativos , a fazer o competen- 
te exame, é inquirir testemunhas , foi sem duvida de- 
vída a prisão, que no mesmo dia se effectuon da so- 
gra e mulher do miseravel assassinado, e de um su- 
geito, que tinha sido creado da casa — os quaes a voz 
pública, unanime, logo deu por auctores do crime, 
commettido contra um homem de bom natural por 
aquelle mesmo que mais lhe devia querer eestimal-o. 

A mesma opinião pública attribue esta infame tra- 
gedia a uma escandalosa mancebia , que a mulher do 
desgraçada victima mantinha com o dicto criado, ha- 
via já quatro para cinco annos; recusando-se a pagar 
o debito conjugal áquelle a quem só e toda pertencia : 
maldades estas em que sua mãe , pelo que dizem, era 
sabedora e fautora. — ; E será verdadeira a fama? — 
quem sabe. Altos e seguros juizos só os do Senhor — 
permita elle que a verdade se descubra , e não fique 
envólta no véo da incerteza, para recaír a pena e cas- 
tigo das leis em quem o merecer. Todavia circums- 
tancias se deram que muito reforçam o credito que me- 
rece a opinião pública n'esta parte, a saber: encon- 
trou-se juncto do morto um pequeno caixote ou bábú, 
que encerrava alguns trastes do mesmo, e que faz 
acreditar o querer elle deixar a casa aonde era despre- 
zado , e regressar para a sua antiga e natalicia aonde 
era bem querido , e amado como merecia : — os mo- 
radores da povoação tinham observado por varias ve- 
zes, e alé na vespera do assassinamento, desinteligen- 
cias, ralhos e desordens entré o infeliz traído e ludi- 
briado, e a familia de quem a final se via obrigado a 
fugir: — na casa do dicto criado, tambem indigitado 
d'assassino, se encontraram umas calças do mesmo 
salpicadas de sangue. — E não sei se em poder e no 
segredo da justiça se acham já outros indicios contra 
os accusados pela opinião pública. 

Um constante leitor do seu acreditadissimo jornal, pe- 
de a V. o obsequio de inserir no mesmo, com a bre- 
vidade possivel, e sendo possivel, o presente artigo, 
que supposto narre factos contrarios á moral, talvez 
a sua leitura produza á moral algum benefício, 

Monte Alegre 13 de julho de 1843. 

De V. etc. 
F. AB. P. 


RESUMO DAS OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS FEITAS EM LIS- 
BOA NO MEZ DE MAIO DE 1843. 

4968 Temperatura media das mudrugadas 53º F. 

i calor 71º — dita media do 


30º — maior frio a 9 do mez, 46º — maior calor a 30 
do mez, 82º — menor altura do barometro, a 23 do 
mez , 748,6 millimetros — maior idem, a 11 domez, 
765,1 — media do mez, 757,7, reduzidas á tempç- 
ratura de 61º F. 

Ventos dominantes, contados em meios dias — N,9 

NO,17 — 0,5 — S0,25— 8,2 — V,1 — B,3.— Es- 
tado da atmosphera — Dias claros 8 -— claros e nuvens 
5 — cobertos excluindo 5 de chuvisços inapreciaveis 9 
— cobertos e clarões 1 — chuva 8 — nevoeiros 2-— 
ventosos 10 — de frio sensivel 7 — de calor 4. — A chu- 
va recolhida foi de 35 millimetros, equivalente a 10 
almudes por braça quadrada, e por tanto regular. 

Quadras dominantes foram quatro: a 1.º de 7 dias 
frios, ar pouco humido ao principio, e muito nos ul- 
timos, chuvas e nevoeiros alternados, ceu coberto € 
ventos mareiros do 2.º quadrante, os quaes pela sua 
insolita frialdade queimavam os gommos mais tenros 
de muitas arvores: a 2.º de 6 muito frescos , ar sec- 
co, ceu quasi sempre claro, e alguns orvalhos no- 
cturnos com ventos brandos do NO: a 3.º de 14 dias 
com a temperatura similhante á antecedente , ceu co- 
berto com chuvas ou chuviscos alternados, ar humi- 
do, ventos do SO a NO, algumas vezes rijos: a 4.º 
e ultima de 4 dias frescos nas madrugadas e noites , 
e quentes nas horas meridianas, orvalhos nocturnos , 
ceu claro, bonanças ou pequenos ventos do norte, pe- 
lo que em geral foi o mez de fresca temperatura e re- 
gularmente chuvoso. 

Phenomenos notaveis. Nanoite de 3 para 4, pelas 2 
boras da madrugada, um singular meléoro appareceu 
no departamento da Alta Saonna (na parte oriental da 
França), observando-se no espaço de mais de 40 le- 
goas um corpo luminoso do diametro apparente de 4a 
5 palmos, e de fórma cilindrica, o qual lançou o terror 
por todas as povoações onde foi visto, Corria com 
assombrosa rapidez, brilhando como o sal, e produzin- 
do detonnações estrepitosas, ou ruidos surdos, des- 
pedindo relampagos , e dirigindo-se do norte para o 
sul. Viu-se em Bourbonne-les-Bains, em Melay, on- 
de pegou fogo a um telheiro. Arrazou a aldêa de Bou- 
lay,.e fez outros estragos: achava-se a poucas varas 
d'altura, e parece ter-se escondido no bosque de Bail- 
liere a 300 passos do casal de Beausegar. 

Noticias agronomicas Teem decorrido as duas primei- 
ras estações do anno assás favoraveis a todo o genero 
de cultura á excepção dos estragos causados nas lezi- 
rias, e terrenos marginaes do Tejo e Mondego , pelas 
enormes chêas de fevereiro, e estes prejuizos terfam 
sido sobejamente compensados, se os lavradores tives- 
sem tido meios de fazer novas sementeiras ; mas exce- 
ptuando aquelles terrenos, todos os mais destinados 
aos cereaes offerecem a mais formosa vegetação, es- 
pecialmente os trigos do termo de Lisboa. Todas as 
especies de arvores fructiferas promettem abundantes 
fructos , especialmente as laranjeiras e oliveiras. As 
vinhas estão sobrecarregadas de cachos, e annunciam 
uma abundante novidade; porem a depreciação dos 
vinhos annulla os proveitos oferecidos pela natureza. 
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Neerologia de Lisboa e Belem. No mez de maio fo- 
ram sepultados nos tres cemitérios 428 cadaveres, sen- 
do 290 do sexo masculino, e 238 do feminino : maio- 
res 333, e menores 195, haveado-por consequencia 
o excesso de mais 31 sóbre'o medio normal, deduzi- 
«do das antecedentes observações. 

M. M. Franzini. 
UMA PAGINA DE EVANGELHO. 

1969 Já nas colamnas da Revista tivemos occasião 

de mencionar a charidade cbrislianissima de um po- 
bre soldado; mencionaremos hoje o acto, a obraevab- 
gelica de um opulento. Na aproximação d'estes dois 
extremos da cadêa social ha mais do que um exem- 
flo, mais do que duas virtudes —ha a mais efficaz e 
a mais consoladora compensação das tristes realidades 
de um seculo, cujo maior peccado é a falta de cren- 
cas. 
“0 caso, que vamos referir, é contado per um dos pe-. 
ríodicos d'esta capital: ampliando a sua publicidade 
não fazemos senão preencher osrogos e os desejos d'a- 
quella benemérita folha. — ; Honra lhe sejam taes de- 
sejos ! - 

Vivia n'esta capital um empregado honrado e pro- 
“ho, reconhecido homem de bem , de ajustadas contas 
e proceder immaculado. Era -elle inquilino de uma 
propriedade pertencente ao Sr. «»-— era rendeiro que 
nunca falhava. Todavia um anto inteiro passou sem 
que o inquilino désse novas suas — um nano “desmeu-, 
fiu a sua usual ponclualidade. — Admirado d'este pro- 
cedimento , “tanto “de estranhar em homem recto , 
resolveu-se o proprietario a visitar o seu rendeiro. Era 
homem delicado aquele digno proprietario : o pretex- 
to da sua visita foi o deir ver seas.casas-careciam de 
concerto. 

Vae efectivamente; bate; uma tímida voz de in- 
nocente lhe faz a costumada inquirição; e um anji- 
nho de 6 annos, todo vestidinho de lucto abre a por- 
4a do esquecido inquilino. 

; Está em casa o Sr. »s« ?— pergunta já mais com- 
movido o sensivel visitante. 

Era 0 dono da casa por quem perguntava — era o 
proprio pae do innocenlinho, e elle, o pobresinho cin- 
co mezes havia que estava orpham. 

Nºisto acudiu a desconsolada viuva, e ouvindo a co- 
nhecida voz do seu crédor , pediu-lhe que se servisse 
de entrar, 

Entrou. A casa era o retrato-vivo da pobreza, da 
miscria , da mais profunda indigencia. N'aquellas pa- 
redes quasi nuas estavam patentes todos os signaes do 
mais acabado desamparo. — Cortava o cora 

Outro crédor tel-o-hia talvez sentido — Ler-se-hia aMli- 
gido pelo visivel mal-parado da sua divida: aquelle 
não, sentiu-o, aflligiu-se pela scena que tinha diante 
dos olhos. 

A viuva infeliz apresentou-se rodeada por quatro in- 
nocentinhos mal trajados , tendo estampados nas face- 
sinhas macilentas os horrores — custa-nos a escrever 
as palavras — os horrores , tão verdadeiramente hor- 
rores.... dafome. A triste trazia mais nos braços um 
pequenino de 7 mezes. 

— Meu marido (disse ella) morreu ha cinco mezes. 
Bem' tenho eu desejado precural-o, meu Senhor. — 
Os cuidados, que póde imaginar, me teem impedido. O 
que eu porém queria pedir-lhe agora o pedirei. Esses 
restos cançados -da minha mobília valem bem potico:; 


com'tudo o que produzirem servirá-para pagar alguma 
parte da renda que devo. Quanto ao resto. ... o resto, 
Déla minha desgraça, “pela d'estes inocentes, unicos 
parentes, unicos amigos, unica amarga consolação que 
ainda tenho no munido peço... peco-lhe que m'o per- 
doe pelo amor de Deus. 

— Não era para isso que eu vinha, minha Senho- 
ra.... Não.... de certo.... não vinha incommo- 
dal-a. 

— Sei que devo, “e'sei que devo pagar !.. . A mi- 
nha pouca prata levoa-m'a em pagamento um crédor 
logo ao outro dia da morte dé meu marido. Do mais, 
umas coisas' teem servido para pagar a outros crédares, 
outras para álimentar estes companheirinhos do meu 
desconsólo e soledade. ... O que abi está é seu, .... 
é justiça. E, visto que não basta, invoco a sua cha- 
ridade.... A providencia de Deus não desampara nin- 
guem. Ella nos acudirá d'aqui por diante. 

As palavras singelas e resignadas da infeliz vinham 


repassadas de lagrimas. O piedoso crédor sentiu-as 


que lhe-caiam no coração. No fim d'aquella tão laco- 
nica e pathetica narrativa a viuva eo seu ouvinte cho- 
ravam ambos egualmente. 

— Não vinha aqui pedir nada,, minha Senhora — 
disse a final o digno proprietario. — Tenho quanto bas- 
ta. ... As nossas contas estão completamente justas. . 
Estão justas — estal-o-hão sempre. Esta casa perten- 
ce-lhe.... pertence a seus filhinhos. 

;A alegria da infeliz viuva póde sentir-se, mas não 
póde «escrever-se. O enternecido crédor pediu como 
unica retribuição um copo d'agua. Era um picdoso 
engano. Emquanto a propria viuva Ih'o ía buscar, ca- 
da um dos innocentes recebia, com meia moeda, -a 
recommendação “de esconder e, calar a sua mãe o fur- 
tivo presente, emquanto o offertante não satsse. 

Chega a agua pedida, e depois de,a ter apenas to- 
cado, o benemérito crédor rompe nºestas palavras, 

—A Providencia, minha Senhora, essa Providen- 
cia-em que tanto crê c espera, não ha-de desamparal-a. 
Só uma coisa lhe peço... peço-lhe que em próva de 
que não rejeita os fracos offerecimentos,. quetive a hou- 
ra de fazer-lhe, permítta que esse innocentinho ac- 
ceite.... 
Não acabou. O anjinho adormecido nos' braços da 
confusa mãe tinha jápresente egual ao de seus irmãos. 
O digno crédor sifu-e com elle us corações e as von- 
tades 'd'aquella mãe e d'aquelles órpbãos, tão ines- 
peradamente soccorridos. 

Cinco dias depois a desamparada família tinha acha- 
do amparo, consólo, e o que é mais do que tudo, 
charidosa amisade em casa do Sr. «»»— du piedoso 
crédor. Aquella obra-evangelica por elle tão bem co- 
meçada, foi perfeitamente rematada por sua digua es- 
posa. Ella foi quem em pessoa procurou conduzir a 
sua casa a viuva e seus filhos. 

Tudo tenho... : falta-me uma amiga. qQuer sêto, 
minha senhora ? 

Tal foi a recepção da sensivel dona da casa-—casa 
que deixou logo de Ser sua para sél-o em commum 
dos que tão desgraçados eram, e que tão felizes fez 
a sua estremada beneficencia. 

Os nomes d'aquelles virtuosissimos esposos são se: 
gredo. Respeitâmol-o em nome da religião: sentimol-o 
em nome da sociedade. 


Mendes Leal-Junior. 


